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Não >c inrpôtJiam ao- cérebro torturou 

Para o descobrimento de verdades, 

Quando ela* ht>je descem das alturas, 

Èspontuni-us i-m suas claridades. 

Para os cultivadores das escuras 
Escolas mestras das opacidades, 
Convém, que sobrevivam as tonsuras, 
Com céu, inferno e outras necedades. 

Mas, para os que desejam desse abismo 

Negro, ferat, católico romano. 

Livrar se para sempre e felizmente, 

Apontemos a porta-.— o ESPIRITISMO. 

Que. aperfeiçoando u coração humano, 

Luzes derrama sobre a nossa mente! 

Assis, Setembro 1940 Paulo Botelho de Camargo 

<D(i livro r.m preparo "Pedaços de pãe"/ 

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com 

vosco a cha-

ve do céu. 

São Viceníe de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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iro de nossas consciências a 
reprimenda do Cordeiro de 
Deus a Pedro, quando este 
cortava a orelha a Matei) num 
golpe de espada... A vingan-
ça nunca deverá servir de 
arrimo ás nossas batalhas es-
pirituais. Si a bondade ilumi-
nar sempre os nossos esfor-
ços na exemplificação dos 
ideais ei.piritas, o amparo do 
Alto nunca nos faltará, e a 
vitória nos sorrirá em todos 
os momentos de nossos la-
bôres. na bendita seãra em 
que mourejamos 

Trabalhemos nela, confian-
tes em Deus, e venceremos 
quaisquer obstáculos que se 
nos anteponham. Coragem, 
fé, trabalho, abnegação, since-
ridade, sabedoria, amòr. 

Odilon Ferreira 
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S e a r a , confrades! Confronto g g 

A doutrina que tios orien-

ta para as palavras superiores 

da espiritualidade é a Tercei a 

Revelação, que o Espírito de 

V e t d d e tiouxe ao nosso pia 

neta, a Palavra de Deus pro-

metida por Jesus á humani-

dade terrena. Verdade Divina 

que nos levará ao reino do 

Senhor. Imperecível,. porque 

eterna, invencível, como so-

berana que é, a Doutrina dos 

Espíritos jamais será derrota-

da pelas p.otencíes do mal, 

venham de onde vierem, tra 

baihetn corno lhes aprouver, 

intriguem, escarneçam, min-

tam como entenderem. O Es 

pirilismo é de .peus , não dos 

homens, e, consoante o con-

ceito do sensato Gamaliel, ja-

mais perecerá. Esta convicção, 

que drve luzir perenemente 

em nossos entendimentos, co-

mo inapngavel claridade, con-

fere-nos sempre a firmeza de 

nossas atitudes moldadas no 

Evangelho, para que a de-

monstração cotidiana da nos-

sa fé esclarecida seja a próva 

real da nossa sinceridade. 

Cuidemos, pois, abnegada-

mente, da nossa Seara, para 

que as suas fartas mésses pos-

sam saciar a fome aos famin-

tos de paz, mesmo que estes 

nos recompensem com as pe-

dradas de sua ingratidão. Es-

tudemos a Verdade Revelada, 

derramando nos corações afli-

tos o balsamo da consolação 

que ela nos oíeréce, procla-

mando e exemplificando scin 

esmoiecimcnto a Bôa Nova 

que o Divino Méslre trouxe 

a este vale de lágrimas para 

nossa redenção. Cumpramos 

abnegadamente esse nosso 

dever de espíritas, sem que 

nos incomodemos com os ar-

reganhos dos inimigos da 

1 raternidade. Que eles se re-

volvam no lamaçal iníélo das 

suas maldades, pois, se isto 

llies apraz agóra, tempo virá 

em que o arrependimento os 

conduzirá, nas dores da ex-

piação, ao resgate das suas 

leviandades. E dentro d o tre-

mendo ranger de dentes é 

que conhecerão a hediondez 

das suas iniquidades, porque 

acima das nossas cabeças, por 

mais altivas que o sejam, pai-

ra, infinitamente soberana, a 

Justiça de Deus. 

Não será, para nós, proce-

dimento indigno, gesto inqua-

lificável, ação indigna, desas-

trosa incongruência, falia gra-

víssima, injustificável, imitar-

mos os nossos gratuitos de-

tratores lias suas arrancadas 

de desijeilo e odio? Por ven 

lura deveremos copiar-lhes as 

atitudes infelizes, anticristãs? 

Se eles nos apedrejam, deve-

remos retrucar com o mesmo 

processo de violência? Será 

este, o ensino de Jesus? Quem 

poderá abalar os fundamen-

tos d o Espiritismo, luz divi-

na que ha de recrislianizar a 

humanidade? Sejamos fortes, 

invencíveis, dentro da coura-

ça do Amôr, pois sômente 

essa armadura do Cristo po-

derá conferir-nos o galardão 

de cavaleiros do Bem. Nâo 

queiramos jamais ouvir den-

Saltitam alegremente os pas-

sarinhos pelos prados e can-

teiros dos jardins Despreocu-

pados d d futuro, obedientes 

em nbsc luto á Lei natural, na-

moram c s machos temos pipi-

lares, enhe requebros e trina-

dos, as fêmeas com que se 

querem noivar. 

Beijam-nas,afagam-nas; e, fe-

lizes vu 'jam aos pares para 

as flexíveis ramadas dó arvo-

redo. Segredam-se ou entoam 

hinos á fidelidade; e, sem a-

cusarem uma canseira, sempre 

alegres, vivos e espertos, é vê-

los num rodopio, auxiliando se 

mutuamente na procura e trans-

porte dos materiais de que 

necessitam para a construção 

de seus ninhos. 

E quando nestes já fremem 

os peitos da suatenrinha pro-

le, com que contentamento, 

com que atividade, com que 

dedicação, não se movimen-

tam as suas asas na aquisi-

ção dos alimentos que cari-

nhosamente. em arrebatamen-

tos de amôr, regorgitam nos 

bicos hiantes dos seus implu-

mes filhinhos?!... 

Como é admiravel e encan-

tador esle exemplo de ternu-

ra e a f é o que. ao aproximar 

da primavera, nos começam a 

dar as rvezinhas da Terral-

Quanta beleza não se encer-

ra na sua felicidade?!.. Quan-

ta grandeza no seu labôr?!... 

E nô ; , homens, cégos pe-

rante o que de bélu nos cer-

ca, permanentemente escravi-

{Continua na 4a. página) 

idéia e do ideal 
1 CONFRONTOS = = = = = 

características peculiares do in-

dividuo; o ideal sintoniza-se 

com o Sêr do Universo. 

O mérito do idealista não 

consiste em emitir idéias ori-

ginais, mas em se ter esforça-

do para adquirir a tonalidade 

de sintonização para a corres-

pondente harmonia de um todo. 

Viver idealmente, é viver 

para a consecução do plano 

transcendente e Unitário da 

vida; é viver para a harmonia 

do espírito das cousas. Viver 

de idéias é subroelerse á tran-

sição do momento; é materia-

lizar a vida. 

Pelo idealismo conslróe-se 

a tendencia subjetiva, caracte-

riza-se a personalidade espiri-

tual, tentando unificar-se A u-

nidade universal que rege o 

Cosmo; pela idéia é malbaratar 

o subjetivo pelo objetivo, é 

concretizar interesses perecí-

veis. A idéia tem a duração de 

um sopro; o ideal vive da e-

lernidade. 

C o m a idéia concretizam-se as 

fôrmas passageiras; pelo ideal 

incrementa-se a vida da alma 

em demanda do que é impe-

recível. A idéia è temerosa do 

preconceito, o ideal é a ex-

purgação de todos os precon-

ceitos. Pelo preconceito o sêr 

avilta-se no vestir, no comer, 

no andar, no agir. C o m a ex-

purgação do preconceito o sêr 

se sente livre de lodosos lia-

mes contorcedores da privati-

vidade humana, e impávido 

encara a vid» com a maior 

serenidade sem sentir-se mi-

norado no seu interessamento 

ideal. A idéia vive do corpo e 

pelo corpo. Nasce de uma 

necessidade, submtte-so a um 

imperativo qualquer; a exteri-

oridade í a sua vida, a ficção 

é o seu alimento, o embusle 

é a sua gloria. O ideal é a 

impavidez de principio; vive 

de um interior desconhecido. 

C o m o as flôres exala o perfume 

que nâo se sabe de onde vem, 

em quais pétalas está mais con-

centrado. Espande se para har-

monias; para solidificar princí-

pios confortadores; alentar vi-

das titubeanles; para pensar 

chagas morais; paia enaltecer 

a bondade dos justos e amor-

tecer as vilezas do» injustos. 

Ser idealista, é ser bom. A 

bondade perdôa a ofensa, acri-

sóla as virtudes, santifica as 

bôas qualidades. A idéia, restri-

ta ao contingente, escraviza a 

utilidade do momento, procu-

ra o interesse do instante, 

amorlalha-se para satisfazer 

um capricho- O ideal abarca o 

presente e o futuro, con junge 

os fatores para conduzi-los á 

perfeição porque a perfeição é 

DEUS. 

A idéia é o conceito priva-
tivo do homem relativamente 
a um determinado fálo e em 
corelação ao seu próprio inte 
resse. O ideal é o conceito 
particular de aplicação, como 
expressão, e de beneficio pa-
ra a coletividade. 

Enquanto a idéia privativa 
contempla a um só homem, 
ou a um círculo de relações 
mu i lo restrito, o ideal abrange 
campo imensurável; enquanto 
a ídéa cifra-se em casos par-
ticulares, o ideal o campo co-
letivo. 

Todo idealista lem por esco-

po tornar objetivo o seu ideal. 

A objetivação pôde ser de 

caráter teórico, ou prático. É 

de caráter teórico quando se 

ciíra em determinar princípios 

que a mente tem de assimilar 

afim de identificar a persona-

lidade aos princípios enuncia-

dos como exposição: é práti-

ca quando demanda da ação 

individual como estimulo pa-

ra a ação de terceiros. 

O ideal pôde abranger o 

campo objetivo, ou o campo 

subjetivo; isto é, tanto pôde 

afetar as comodidades vitais 

humanas, como pôde alingir 

a ação do pensamento. Neste 

ult imo caso é através de ar-

gumentações escrilas que se 

objetiva o ideal. 

Todo idealista que objetiva 

seu ideal, põe-se em corres-

pondência com a harmonia de 

conjunto e lem seu particular 

mérito pelo esforço emprega-

do; e esse méril» se distingui-

rá pelo que de valor o ideal 

representa. O mérito do ideal 

assinala pela sua própria ele-

vação á Unidade universal. 

Quanto se cinge ao perfeito, 

maior valor expressa o ideal-

A Unidade é harmonia, e 

todo ideal que não sintetlse 

harmonia de conjunto é falho 

em sua essência. 

Quem .projeta o ideal tem 

por mérilo demonstrar-se su-

perior ao senso vulgar nos 

conceitos. Unificado com a Vi-

da universal elabóra seus con-

ceitos em perfeita dependên-

cia de princípios proiligando 

as tendencias que alimentam 

as características preferencias. 

O ideal é a expurgação dos 

interesses p a r t i c u l a r e s . 

Enquanlo a idéia pretende fa-

vorecer o individuo em parti-

cular, o ideal harmoniza o in-

teresse de lodos. A idéia é se-

paratista, o ideal é conjuntivo. 

A idéia è a separação de um 

todo para umas parles, o ideal 

é a reunião das pârles para 

um todo. 

Da idéa nasce o individuo, 

do ideal se conjugem e se 

harmonizam as colelividades. 

A idéia sintoniw-se çom »» A. BASSO 
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EXCERTOS M B P t a M C O S 

O C O N T A G I O 
Tal qual na lenda dos gran-

des iniciados, como Krisna, 
Budlia, Mahomet, ele. ele. e 
na dogmática, ainda uma par-
te dos espíritos, aquela—pre-
cisamente—que se ressente de 
seu passado escassamente i-
luminado, continua em públi-
co, e no lar, a invocar Mana, 
Mãe de Jesus, como a "Vir-
gem Santíssima". 

Observai a "superlalivo" da 
virgem e tereis a prova clás-
sica do fanatismo desses vos-
sos irmãos. Sim, pois que o 
"Sanda Sanclorum", quer di-
zer o "superlativo absoluto da 
perfeição espiritual", pertence 
ao Creador; por isso, nos pla-
neias como o vosso, "expia-
tórios", podereis ser creafuras 
"relativamente perfeitas", não 
porém "totalmente". 

Tanto mais que a vossa 
Terra, para chegar a Ser globo 
perfeito, tem de passar, fatal-
mente, pela gradação dos re-
generadores, primeiro: dos fe 
lizes, depois. E já que a '"Na-
tureza nSo faz saltos", como 
afirmam as próprias sagradas 
escrituras, é uma profanação 
do ' Saneia Sanctorum" quali-
ficar Maria de "Santíssima", a-
lém de "Virgem". 

Nós do espaço alrlbuimo-lo 
ao "exagero" mais do que à 
"Fé" de vossos irmãos, por 
herança cultuaria de antigas 
encarnações, quando não seja 
fruto de Ignorancia na pre 
sente. 

Cm ambos os casos, o erro 
deve ser corrigido, porque 
provém dum contágio "legen-
dário", o "dogmático", que 
paralisa o progresso intelec-
tual na 3». Revelaçia, 13o bem 
e claramente propagada por 
vosso méstre Allan Kardec, 
o maior iniciado »té hoje, de-
pois de Cristo. 

E quando a opinião públi-
ca dos países cultos condena 
o "exagero", v<5s todos ten-
des aí uma outra consagração 
da "Vox populi, vo* Dei". 

Que Maria, a querida Mãe 
de Jesus, seja a escolhida pe-
las Providencia Divina para 
gerar n "Méstre dos méstres", 
e como lai foi a Mãe terrena 
mais exemplar em 'matéria e 
em moralidade", nâo ha dúvi-
da; mas que tivesse necessida-
de de ser um« "Virgem San-
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tissima", é uma concessão que 
corre por conla dos séculos 
anteriores de ignorancia crassa. 

Deus, lei da harmonia Uni-
versai, não poderia desdizer 
a Si Próprio, sotopondose a 
exepções e a previlégios. Qual 
o artista, o escultor, que ins-
pirando se para uma obra ge-
nial, trace duas: uma de li-
nhas severas, e outra de li-
nhas diferentes, isto é, íòra da 
elica? 

Fosse assim, ao artista fal-
tariam tempo e razão pata o 
duplo, fatigante e anormal tra-
balho. Porlanto, Delis è uni-
forme, justo, hartnonico, em 
toda a cJeaçâo Sua, que na 
dúvida, o equipara, implícita 

mente, a um qualquer indivi-
duo passional terreno. 

Não ha, de vossa parle, 
pior injuria para o Supremo 
Fatôr de todas as cousas... 

Os poétas, cantores, aman-
tes devotos de Maria, tentam 
ainda assim sublimar sua be-
leza física, esmo a única pla-
netaria: outro exagero que, to-
davia e explkavelmente, con-
fina nas leis naturais do glo-
bo. Mas si esles sacerdotes 
da arte, ou admiradores da 
Orande Mãe.quizessem fixa-lá 
em sua atiludeverdadeiramen-
te divina, deveriam idea la, ou 
imagina la, ao pé da cruz. Oh, 
o momento fascinante de Maria. 

Alta, como Ela era, de fôr-
ma esbelta, com os cabelos 
negros que lhe deciam em 
desalinho sobre o peito e so-
bre as espaduas, polidíssima 
como cèra, pupilas dilatadas e 
emperoladas de lágrimas, mas 
fixas no Filho agonisante, tré-
mulas e convulsas as mios, 
em ansias de querer lirar da 
cruz o fruto de seu amôr ho-
nesto: Maria, nâo a virgem, 
mas a Mãe natural de jesus 
por vontade divina, era, é e 
será a maior e não ultrapas-
sada mãe terrena, o emblema 
de nossas mães que sofrem 
por provas purificadora. 

Santíssima a Sua Dftr. não 
porém Maria—filha e não e-
mula do Santíssimo nosso 
Creador: DEUS. 

Mariano Rango D'Aragona 
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Põr 201000 (Vinte tnil réis) apenas, V. S». (juér aprender a fa-
bricar em casa 6 Qua l i d ades de Sabone tes f i n í s s imos , 
iguais aos melhores do mercado, por processo manual que não 
se usa máquina alguma? Demora-se apenas 10 MINUTOS pa-
ra se fazer qualquer quantidade de sabonetes í É um processo 
verdadeiramente maravilhoso! 

A T E N Ç Ã O ! I ! Si os sabonetes feitos por este processo não 
fofém Igiiais aos melhores do mercado, devolvéremos o dinhei-
ro ! N'âo ha dificuldade alguma em aprender por correspon-
dência; é muito fácil! 

Interessando-se envie a importância de 20S000 á PERFUMA-
RIA CAFELANDIA — Caixa 72 — £. F. torceste Estado de 
S. Paulo - CAFELANDIA - e recebereis as <5 f ó r m u l a s e 
as instruções pelo correio REGISTRADO afio* de evitar ex-
travio de correspondência. Não perca esta grande OPORTU-
NIDADE aprendendo uma coisa que valo muito mais! Mande 
: .. r ..,.-../.-.-•'.y' . tarohém o seu endereço c«rto. — 

Certos oradores o escritores espíritas. 
Eu tenho bem triste fadário 

nesta existência: escrever sem-
pre sobre assuntos que desgos-
tam uma bôa porção de gente. 

Diga-se de passagem, porém, 
o meu intento não ê o de a-
gradar este ou aquele. O que 
desejo fazer é expressar a ver-
dade. mau grado a minha ex-
pansão possa aborrecer alguém. 

Outra cousa devo dizer de 
passagem, e o faço com toda 
franqueza e lealdade:—Nâo sou 
nem orador nem escritor espiri-
ta. Conhecendo muito pela ra-
ma, pouquíssimo mesmo, o 
exuberante vocabulário do idio-
ma pátrio, contenfo me em 
fazer-me entender quando de-
sejo expressar o meu pensa-
mento. 

E o meu pensamento, hoje, 
vclta se para um assunto mui-
to delicado, sumamente deli-
cado, aliás. 

Passo a expô-lo. 
E costume ouvir-se e lér se 

dc certos oradores e escrito-
res espiritas, ou espiritistas, si 
o quiserem, palavras repassa-
das de doçura, bem melífluas, 
muito açucaradas, meladas, 
que parecem traduzir o que 
lhes vai no Intimo. 

Num matracar monótonante 
esses senhores nãosecançam 
de espatnar pelos quatro ven-
tos « i a s palavras bonitas:— 

"sejamos sincéros, fraternos, 
tolerantes, humildes, simples, 
bons, caridosos, honestos e 
perfeitos—1" "NSo sejamos vai-
dosos, rancorosos, violentos, 
vingativos, intolerantes, desho-
nestos e impiedosos—" 

Até al está tudo muito bem. 
Nada de melhor pôde há-

ver para o nosso coração do 
que lomar conhecimento de 
palavras tão expressivas e tão 
persuasivas. 

Mas, (sempre ha um "mas' 
incomodo e impertinente para 
nos atrapalhar a vidaj o dia-
bo é que justamente alguns 
desses senhores, que pregam 
cousas 1.1o esplendidas, são 
os primeiros i se esquece-
rem delas e deixa-las de lado 
quando eslá em jogo sua 
exuberante vaidade pessoal. 

Quando isso sc dá, se lhes 
deparam a primeira oportuni-
dade para porem em prática 
18o esplendidas palavras, acon-
tece o inevitável:—desmentem 
toda uma série de conferen-
cias e artigos sobre o assun-
to. Lá se vão por água abai-
xo, de roldão, como o enxur-
ro carrega o esterquillnio, os 
tais conceitos antes formula-
dos com tanta eloquência ci-
ccroniana. 

Quereis uma prova? 
Experimentai, sò de leve, 

ANTENOR RAMOS 
(Conclusf io) 

tea mesmos, mas se lhe tocar, lançam sobre aquele 
que teve essa ousadia, uma chuva de espinhos, dos 
quais os que forem certeiros, cravam da epiderme 
e têin o poder de penetração viva. Se não lhep cor-

.tarin.ediatamente as pontas, vão se Infiltrando pe 
los musculos em direção á vista, onde se localizara 
causando cegueira total... 

No entanto são esses animaesinhos tão graciosos. 
Poderíamos arremessar-lhes um pontapé e atira-los 
á distaneia...mas é que B5O um tanto engraçadi. 
nhos...Dirigimo nos a eles com caricias, e eles nos 
recebem com dolorosos penetrantes espiphos... 

Tenhamos verdadeiro pavôr de ser ouriços e de espi-
nharmos as almas alheias... Nfio ProcuremoB ser bonr 
para fazer reclame da nossa qualidade; mas conquiste-
mo-las porque a bondade nos satistaz, nos conforta, nos 
alegra intimamente, nos faz sentir Cristo em nosso 
íntimo. Esse é o dever de cada um de oõs. E para 
que pugnamos por esta causa santa de transubstan-
ciação do nosso sentimento que è a doutrina espíri-
ta, o Parnclito prometido pelo Senhor, sinãopara isso?! 

E' honroso para cada um de nós dizermos: Que 
felicidade quando pudermos ser verdadeiramente es 
piritistns?! Por que?-Porque para ser-se Espírita é 
preciso que Imitemos Cristo em todos Seus átos; è 
necessário seguirmos as suas pégadas, vivendo para 
nós ao mesmo tempo que vivemos para os nossos 
semelhantes como ele vivia. Precisamos sentir as 
agruras dos nossos semelhantes o levarmos a todos 
a palavra de conforto, que é a palavra cristã, porque 
o Méstre nos garantiu perentoriamente que tudo quan-
to ele eslavo fazendo deante de nòs, nós também 
poderíamos fazer, e até mais! 

O espetáculo pavoroso que contemplamos ao velho 
continente europeo, nada maisconstiiue dequeconse-
queorias dos muitos irmãos do Filho Pródigo da pa-
rábola que vivem por todos os quadrantes do Uni-
verso, 

Só mesmo a humildade exemplificada pelo Cristo 
tem o poder imensurável de nos arrancar das trévas 
para contemplarmos as maravilhas de Deus! Ê com 
esse sentimento que poderemos nos capacitar, de u-
ma vez para sempre, da nossa legitima finalidade na 
Terra, como os espíritos que têm absoluta necessi-
dade de progrediinento. Sò com eles que reconhece-
remos lambem que se não pusermos em chóque as 
nossas próprias possibilidades que em nós trazemos 
quando para aqui viemos nos incarnar, como fez o 
Filho Pródigo, não poderemos alcançar mérito algum. 

Os que se encontram a si mesmo; os que se levan-
tam para ir ao Pai e dizer-lhes positivamente; Pai, pe-
quei contra o cèu e diante de vós, são aqueles que não 
foram indiferentes ás advertências do Méstre ao di-
zer: EstivS no mundo e em carne me revelei aos ho-
mens; só encontrei ébrios e ninguein tinha sêde; e a 
minha alma sofr3 pelos filhos dos homens, porque 
são cêgos de coração. "O Filho Pródigo teve fome, 
e tanto assim ponderou de si para si: "Quantos jor-
naleiros na casa de meu Pai com tanta fartura reu 
aqui experimentando todas estas periperclas dolo-
rosas!" 

A nossa missão no mundo é a de fazer com que 
o Pai se regoaije e se alegre, porque éramos mortos 
nas verdades sempiternas e transcedentais e nelas 
revivemos; estavamos perdidos no càos das ignomí-
nias e dêles nos desvencilhamos; estavamos com f5-
mo do pão precioso da eternidade e só nos ofereciam 
alfarrobas que se atiram a sêres interiores de no-
çõen precarias por preços custosos, mas pudermos 
deixar tudo, para irmos banquetear com um Pai que 
na realidade sonte-se alegre quando a éle nos dirigi-
mos porque renascemos para Ele 

muito ao longe, pôr em jogo 
a incomensurável vaidade des-
ses senhores. Experimentai pô-
los de lado num cometimento 
qualquer e constatareis a dife-
rença tremenda entre o que eles 
pregam e o que eles praticam. 

Lástima das lástimas... 
Felizmente que são alguns 

só que fazem isso. È o que 
nos conforta e anima, graças, 
a Deus. Não fosse isso, e se-
ria o caso de não mais ouvir-
mos nem lêrmos tantas pala-
vras bonitas tão malbaratadas. 

XXX 

Agora que já disse o que vem 
de ficar, devo prestar um es-
clarecimento:—Eu também n ío 
possuo nenhuma dessas vir-

tudes que são o apanagio do 
verdadeiro espírita. Mas tenho 
uma vantagem sobre os tais 
pregadores:—não as prego 
nem conclamo á aquilo que 
ainda não sei sentir. 

Oostatia de predica-las; po-
rém, só o farei quando me 
julgar digno delas e quando 
puder e souber po-las em prá-
tica, isto é, quando puder fa-
zer aquilo que aconselhar aos 
outros fazer. 

Fazer o contrario i mentir, 
é enganar, é ludibriar. 

E quem mente, e quem en-
gana, e quem ludibria, pôde 
set- tudoneste mundo menos 
set espirita. 

Joio Spinelli 
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e c o m D O R d e C R B E Ç n ? ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS í 

DE CRIANÇAS 

Consullorio e Residencra: 
Rua Major Claudiano I . 848 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Serviço lecnico perfeito 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 môuos 155000 
„ „ li „ 8»000 

SECÇÍO LIVRE 
Preço por linh a »300 

Anúncios, editai«, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal «Só é soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Garantia em todos seus concertos 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

alivia e reanima Dr. T. Novelino B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade, 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à O u . Postal, 88o, a-
companhadus das respectivas im-
portâncias—Preço jSooo. 

Medico pela Faculdade do Me-
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Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—o Livro dos Médiuns; 
— O Livro dos Espíritos — O Céu es 
o In ferno—A Génesis— Obras Pós-! 

<Pmas , e . . . ene. 1 OS: DR. PAUL GIBIER 
O que £ o Espiritismo ene. 5S Analise das Cousas br. 4S ene. 6$ 

Livraria d'A Nova Era 
0BHAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. B$ br. 6$ ene. 8$ j O Principiante Espirita ene. 4$ J q ' Ê s p i r i t a t T or. o* ene. o». Q - , j M , v 

APrece ene 4$ ! . . P r , W C P n , ; Brastl Coraçao do Mundo 

n i M i F i c i iADC7 i i > t , 7 i ' i , . „ Crónicas de Além Tumulo 
MariS« h5h 4 , n< : Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 
Maneta bch. 7S ene. 10$ Magnetismo e Hipnotismo Cu- j (A Caminho da Luz: br. 4$ ene. 6$ 

DR. BEZERRA D E MENEZES : rativo br. 6$ ene. 8$ 
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losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ | Q s P l m e r a e s d e S a n l a S é b r . 5 $ e n c . 7 $ 

As M i n i ÍP i n l r i hr fi*1
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O Mendigo CdoS"Kes1dio b ' R ' ™ S Y a ^ f I p ^ P R O " $ ° S B * " 1 2 t f c ^ " c T j . t 
, , „ „ MANOEL PIZARRO nonienos da Telestesia — A Crise de 

VICTOR H U O O Contradições de Catolicismo e i. Morte ed. vol. br. 5$ enc. 7$ 
Na Sombra ena Luz (mi.) br. 7S en. I OS do Protestantismo br. 7$ enc. 8$ Pensamento e Vontade 

DoCalvario ao Infinito «hr. 9$ enc. 12$ 

Cartas de uma morta br. 4S 

Emanuel br. 4$ enc. 6$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Redenção (mi.) br. 7$ enc. I0S BITTENCOURT SAMPAIO 

b r ' 5 5 jj MANOEL PIZARRO 

Contradições de Catolicismo e 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no monien-

U * n . . . M , n , „ « h Je.us Perante a Cristandade S t 0 d a M o r , e . e n c c d 7 $ 

MÉDIUM AQUINO b r 5 $ e n c v $ || LÉON DENIS 
A Barqueira da jucar ( rm)bn 5$ etlc. 7S D e J e s u s p / a s crianças br. 2» enc 4$ J o a n > d , A r c M é d i u r a b r . 6 $ e n c . 8 $ 

Conde J. W . ROCH ESTER MANOEL ARÀO O Mundo Invisível e a 
A Vingança do Judeu br. 9$ enc. 12$: 0 c , 8 U s t r o (belisssimo rm.) enc. 6$ Guerra br. 3$ enc. 4$ 

MlOIJEL VIVES r n „ , „ n m „ c
 1 0 Problema do Sêr do 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$; . . . C O N A N D O Y L E 

ANGEL AGUAROD ! A N ° V 8 R e V e h ç S ° b r" 4 S 6 $ 

Orandes e Pequenos Problemas PADRE MARCHAL 

br. 5$ enc 7$ Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ 

ELIAS SAUVAOE C O M U N I C A Ç Õ E S 
Mireta br. 4$ enc. 6$ j Convite i Felicidade br. 2$ 

CARLOS IMBASSAHY GUSTAVO M A C E D O 
A Margem do Espiritismo br. 5S enc. 7$ Religiões Comparadas br. 6$ 

Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$ DR. A. A. MARTINS VELHO ' Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA Espiritismo Contemporâneo 7$ s ANTONIO LIMA 

Palingénese (obra importantíssima) AMALIA D O M I N G O S SOLER o meu diário cari. 3S 

broch. 35i Fragmentos das memorias do : o Espiritismo na infancia cart. 3 | 

CELESTINA ARRUDA LANZA Padre Oermano br. 7$ enc. 10$ o Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Beijo da Morla "br. 4$ enc 6$ Prot. TEÓFILO R. PEREIRA I O Coração de Jesus 2$ 

Esplnto das Trevas br 9$ enc. 12$ j c s u s _ Corpo Flúidico br. 3S A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 

A. LETERRE Catecismo Espirita br. cd. 1$ cri. 50S Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ ;| . - „ _ „ _ _ 

Hilaritas br. 4$ enc. 7$ Preces e Explanações br. cd. IS C.H.45S Estrada de Damasco br. 4 t enc. 6$ A N o v o Cra • l x . to - r r a n ç a 

1 JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ cnc. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Tomo do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8S 

I S » • 
PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br. 4$ enc 6$ 
WILLIAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ enc. 6$ 
ANTONIO LUIZ SAYÀO 

Elucidações Evangélicas enc. 10$ 
ZILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ JACOLLIOT 
| O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D OREEN 
; O Espiritismo br. 5S 

ALMIRANTE A. THOMPSON 

Destino e da D6r br. 8$ enc. 10Í 

Depois da Morte br. 6$ enc. 8* 

No Invisível br. 9$ enc. 12$ 

O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ enc. 4$ 

J O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 

Ij Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 

Evolução dos Mundos br. 6$ 
Arte de Viver br. 4S 

O Despertar de unia Nação br. 5$ 
Subtilezas br. 10? 

A. W ILM 

jj Rosario de Coral br. 4$ enc 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
| O Espiritismo Cientifico — As 
j Mediunidades do sr. Carlos 
i! Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

:' Psichismo Experimental enc. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15| 

Encarregamo-nos de encomendar todo « 
qualquer livro espírita nào constante des-
ta list« — Os podido» doverü" vir aconv 
pan liados da importância ein cheoue, ralo 
postal ou regiatrãdo cl ealArc main o por-
te, (1SOOO por volume) endereçado« á 



S E M A N A L M E N T E . . . 
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A 14 do corrente, íalecffu nesta 
cidade, o estimado cidadão Fran-
kHm Jíartins Ferreira, membro 
de antiga o conceituada faroilia 
local. 

Peias suas iuúmerãs qualidades 
morais e sociais, o ar. Franklin» 
desfrutava em nossa terfa, de nm 
elevado o geral conceito, contau-
do-se entro nós, em grande nü-
mero, os aeus amigos e admira-
dores. 

Antigo funcionário do importan-
te repartição pública local, sem-
pre primou pela exatidão e cum-
primento severo dos aeus deve-
res de cidadão honrado e próbo. 

O seu aepultamento uive. lugar 
no dia seguinte saindo o féretro 
da Praça N, S. da Conceição 1157. 

Nossas préces á Providencia, 
para que acolha naf» regiões o-
ternas da paz e bem-avonturani-a 
o sen acrisolado espí rito. 

A 3 de outubro p. passado, em 
Promissão, foí levada a efeito na 
sêde do Centro Espírita, Uraa ses-
são solene comemorativa do 135.° 
aniversariòdo nascimento do graa-
de npóstolr» da Wrdade, a qu«in 
foi conferida a altn missão de 
cOòdiíicar a consoladora Doutrina 
dos Espíritos, tèon HypoJiteDe-
niaard Bivail,—Allan Kardec, 

O programa 1 itero-mflsieal, a-
lérn de mlnicros especializados, 
constou de palestras étéinas dou-
trinários que estiveram a cargo 
doB st*; João Baptista Valada«-), 
Antonio do Canto Meneies, I-tiiz 
Andreátta e Cezar Augusto D'0-
razío. 

NA semana próxima transáta, a 
Casa de Saúde Allan Kardec, teve 
o grato prazer de rcceber, awm-
panhada dè um confortador e ex-
pressivo bilhete, a importante 
quantia de 50.$00p, destinada «os 
pobres dementes reeollúdos ás 
suas instalações hospitalares. 

Por nosso intermédio, a Casa 
de Saüde agradece ao elevado 
géstu desse contribuinttí, cuia ge-
nerosidade e espírito filantrópico, 
manifestando-se anonimamente, 
comprovam os verdadeiros senti-
metUos; de caridade do seu cora-
çSi*, baseado na máxima divina 
de que ''a mão esquerda deve 
sempre ignorar o distribuea 
d«xtra". 

A NOVA ERA" 
O Centro Espirita "Fé e Cari-

dade" de Rio Cldro, recebeu ha 
dias, a honrosa visita do «osso 
ilustre confrade Elias Lacerda, da 
"Alvorada" que nU, (Usçorreu so- . 
bre diversos témas religiosos. 

As suas conferencias foram as-
sistidas por nuinerósa e seléta 
assistência, tendo o orador dei-
xado no espírito dos presentes, 
magnifica impressão. 

As suas conferencias vtrsarata 
sobre assuntos de suma im-
portância, tais como *'A mulher 
antiga e a mulher moderna", "Sal-
vaçao pela Obra" e "O Espiritis-
mo e Cristianismo". 

5 
A Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul pelos seus direto-
res, resolveu organizar para No-
vembro p. vindo, eom o patrocí-
nio de todas as soeiedadss quo 
lhe fciio adesas, a 1". Exposição 
Estadual de Jornais, Revistas e 
Obras Espírit«s... 

Figurarao no Certame, mdaroe-
nos qUo 60 orgãos espíritas, ar-
tisticamente díspóstòr., 

A Exposição também apresen-
tará diversas outras seções, eomo: 
de autógrafos, átas de fundação 
das primeiras instituições espíri-
tas «o Estado.álbuns biográficos 
dos grandes vultos db Espiritis-
mo, unia galeria histórica dos 
Guias do Espiritismo no Brasil, 
etc. 

Durante o período da Exposi-
ção; várias cotjférenciaá serão 
proferidas por diversos oradores. 

6 
EM Arnguarí, Estado de Minas, 
a 2'J de setembro p. passado, o-
correu, ás 7 horas da uianhã, o 
desenlace da nossa estimada eon-
freira d. Maria Vieira da Co*ta, 

"digníssima sogra do confrade 
Franklin Teodoro dos Santos. 

Dados os seus elevados dotes 
de coração o espírito, a extinta 
era bastante estimada em o.vciolos 
sociaia e espiritiKtas daquela ci-
dade tendo lugar o seu sepulta' 

, mento no dia seguinte, eoiri gran-
de acompanhamento. 

Deixou vittvo o sr. João do Pau-
la e os seguintes filhos.- António 
de Paula Cançado. Marin Concei-
çâo, José Lopes Cançado, Ana Vi-
eira da Costa, João de Paula <̂ an-
çndo Filho, Oscar Lopes 0ançad.ó, 
Francisco Vieira da Costa e Vi-
emta Lopes Cançado. 

A ' A Nova Era" augura aoes-
pirito dê da. Maria Vieira da Cos-

tin. 1 
tu, npa z e b'sni-aventtjvflt\ga do 
Altíssimo, depnada s aoo coviçf>es 
bons e verdaíieirHiuenic integra-
do? uns verdades eturuas. 

y 
PO nosKo amigo sr. Diamantino 
Carvalhais, re.-i Umt:-: na ei in.is 
do Olímpia, lie Uí ef-tacío, a C • 
de Saúde Allan Kardec, recebeu 
e ogtãdêee, por njjsári jbíterinâdió, 
valioso 'donativo, constante do 2 
fardos de f tzendas para roupas. 

a 
C O N F O R M E noticiamos em 

nosso número passado, deu-

se no dia 3 do corrente a 

inauguração da sede do Cen-

tro Espírita "Ámôr e Ga ri da 

de" e d o retrato de Allan 

Kardec, ás 14 horas daquele dia. 

C o m o salão reptéío e em 

torno do mesmo, grande nú-

mero de assistentes aguarda-

va a sessão comemorativa. 

Iniciando, o sr. presidente a-

briu os tiabalhos com u leitura 

• de '-'Vinda do Espírito de Ver-

'dade" feita pela senhora do 

sr; secretario do Centro, la-

lando depois sobre o áto 

inaugurai e sobre a data do 

nascimento de Kardec. 

A seguir, com soa palavra 

fac.il e convincente o sr. Jo>é 

Russo teceu eomeníarios so-

bre «1 i nau g ti ração que se fa-

zia naquele dia, e com arre 

batameuto que' ihe é familiar 

dissertou sobre: a Doutrina 

eòodificada por aquele rnés; 

ire, de quem se fazia/inaugu-

rar no salão a sua fotografia. 

Falou logo após o sr. Dio-

go Vila Verde, esforçado còn-

Doença que ten-
i jde a dcsap^rfecef 

•".Até l n pouco tempo a prisão de venrrè nrn mal^tíSS^ 

geotralizado. R i ra cra-á peMÔa -que oãose qücisav.» dos séuí 

desagradáveis sintomas: cyacuaçõc" "msúficientr*. às-vfZí-i 3 

dhs ou m.iis v.-tn funcion .lyi.çi so i n te.y ti na I, cabeça pe-ad:í. 

.tontciris, Soca a.nárga, falta aprtitè,.Tálwr'de• _á'i>pósiçãó. 

A lérn disso era gr,inde a cootribuiçãW de ventre 

para o aumento dos cisas de nrterbideVose, doença; do> 

rins, do coração. <-rc 

A prisão de veotre teiVd-' n-^rírn > cleuparéccr com divulga-

ção cada vez maior dé JÜRUBlt o prep.jrádo que estimula a fun 

çao bilíjr do fígado e hornuiizi i n t e s t i nos . 

ÜÜSÜBIL é tomado na dose de urna . :-..• almoço t < ui à 

aò jantar.com a dieta convenienu-. que vem iodicitda nr. !>uh. 

Milhares de dçeotes que sf«fpiam,:ha longo* ano-i de prisão de 

ventre r qüe tomaran) '«»&.ÍIS01L'com.cèrtá desconfiança viram-

se completamente cubados e expontaiielÍTientc se c<mverteram 

nos mais entusiastas propagàmitftaí, espalítàndfc por toda a 

parte os bencficios dèsf-e nuraviiJboso remédio. 

j r; K' r rui , 
É um produto il«n(ifiiO cfn L á b o r a t o r i o M A R G E L 

DO RIO D£ JAN2 IRO 

frade residente lio Distrito da 

EstaçJo e que muito agradou 

á assistência Usaram tainbem 

da palavra os srs. Nicola Ma-

nilia presidente d o Centro 

"Fé. Esperança e Caridade", 

abordando o tema "Vinde vós 

que desejais crêr"; c Genaro 

Larueloti, sendo ambos mui-

to apreciados. 

Em continuação falou o nos-

so c o m p r e i , o de trabalheis 

e presidente honorário da en-

tidade inaugurada, sr. Roso 

Alves Peieií-a, dissertando so-

bre pontos d o Evangelho de 

Cristo. 

Finalizando as solenidades 

o sr. Cedro Molina encetrou 

os trabalhos, fazendo-se a se-

guir farta distribuição de rou-

pas á pobreza de Franta, e 

centenas de saquinlms deba-" 

las [oram distribuídos para 

as criaiiças "presentes. 

Confronto 
(CuntíMífMl. Oií l.íipfiííinn) 

z.-idos peia materialidade das 

nossas ambições, stão damos 

um passo na ciinquisia dessa 

felicidade que tSo acárlciadora 

niKile alaga Êsses pequenos 

fiêres da creação. 

A nós tudo nos assusta e 

amedronta O dia tíe amanhã 

sobressalta-nos; e, liara con-

quistarmos aquilo a que cha-

mamos bem -estar, esquece-

mós ou repudiamos a lei, ge-

raudo assiiii a nossa desdita. 

É que nós habituamo-ros 

a I61 mal ou, mesmo, a não lêr 

na Natureza, e por isso desco-

nhecemos como se conquista 

a alegria e a felicidade .que. 

na sua despreocupação e na 

sua ativa labuta, usufrem. as 

pobres das avezinhas. 

A D. Prates 

(CONTINUAÇÃO) 

ou por dificuldade de raciocí-

nio, tomos levados a errar ou, 

pelo menos, a iludir a nossa própria consciência, 

Meus irmãos, í melhor sem comparação, mais ele-

vado, mais acercado e mais prudente, sermos indife-

rentes i doutrina espirita que, sem sinceridade, sem 

elevação de visus e sem uma fé profunda, pertence-

mos a esta doutrina oü ao número desses irmãos que, 

cada vez mais, procura o se., aperfeiçoamento espiri-

tual, que, com espontâneo saciilício, atè, de sua pró-

pria saúde, se entrega à prática bendiu da Caridad» e 

do amõr ao próximo e que—é o mais importante— 

tudo faz sem auferir lucros materiais, grosseiros e in 

dignos. 

lá temos dito que, para subirmos á escala da per-

feição relativa devemos nos cingir á prática do bem, 

do amôr e da caridade., ao "Dai de graça o que de 

graçi recebestes". 

Trocar por dinheiro aquilo que recebemos do Al-

to, como dadiva incomparável, é procurarmos a nos-

sa perdição espiritual, por séculos e sículos de tfêvas 

no Espaço e, também, neste planí-ta, agora e mais tar-

de, nesta ou cm outrai vidas-

Sejamos, todos nos, sineiros, honestos r leais em 

nossa ansia incontida dfc fazer « bem? não vendamos, 

jamais, aquilo que nos vero de Deus, de Jesus e dos 

seus mensageiros. 

Se tudo, neste plaitSta, é assim e se cada um de 

nès neste mundo de provações, deve obedecer ao de-

terminismo dos poucos escolhidos entre es muitos cha-

mados porque, estando, todos nós, certos de que re-

enviados á Terra, com o fim único de cumprirmos 

u'a missão nobiiitantr, nos desviamos, tão grosseira-

mente, dos princípios cristíos, para no fim. sermos 

os nSo escolhidos, dentre os muitos escolhidos? 

Todo aquele que, aceitando e pondo em pràti 

ca, sinrera e desprendídamente, os suprimos ditames 

que st resumem no " f i r a d l caridade, n i o ha salva-

ç ío " ; todo aquele que, sendo chamado a prestar o 

seu concurso á causa espirita se entrega ao estudo do 
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Evangelho, á pratica cies^c pvarigélho, pregado, ensi-

nado e praticado por Cristo e todo. aquele que, com 

amôr. verdade e fé. procura desenvolver 3 sua niedi-

unidâdc, que trabalha tia difusão dos ensinamentos di-

vinos c que tudo fhzetn enfi m, ?.tc comt gun- u'a mo-

ral que 5e enquadra na deixada por Jesus, esjes, meus 

irmãos, estarão, naturai s sirnpli smente, entre os poiicos 

escolhidos, dos muitos chamados, 

É mais fácil c prazüíítüro ao homem enveredar pc 

los caminhos tortuosos da perdição. Tudo convida 

esse homem incr«du!o a se entregar, n dissolução» aos 

vícios degradantes c até ao crj«tr„. ílprcft, pcrfomçs, 

beleza de materia, ciuoic, sede inestiiigulvel de ou-

ro—etc. 

A porta larga dos çmeres está, sempre, aberta., 

!i;i sempre niósicas e risos l i dentro c o home Oi 

cègo e surdo à iuz e Js pa lõvm dc J« íH, encontra 

cada niómcnro, u m gosto cspeci.il para os seu-; requin-

tes de rnaldadê, de vingança, a.var&a.- f. 'de; tprpcs-sv".?Íc 

toda espccic. '' - <, 

£ tnais fácil. ao homem assistir ema 'reunião 

mundana, ondequ-isj sempre a petfidi-V-impera, que 

fazer, partidá : do intímõ, üífca préce^ue vise suawi-

sar, um pouco, ás d ò n s dc Oiíí irmão que • oítc ou 

mesmo pifa btfifdSeiary^Uviir a clqrtz^ de seu com-

çãó; é mais taci 1 a esse oég*r á cífidadçj os icòwndj 

riquezas, que perceber a ncc-vS îJ-tclc dc pobve> rslse 

raveis, nús, íâmlõíró, dessjjMàííiW e orenrtr-r. 

E por.qíre, mais irmãos o homem 'sg'- ? 

• Porque ele, que o&servou o rr.?.«rwli>n-o <ôrd:-

do que invade a terra e -y: tfs corações do i í çm 

fé, nan, quer ver, do oi. rro Wio da vi<L-, mautiáii 

se após a morte, ivenhctmrfctp uuc p o - a t sie Jk« 

mem, provar * csiítencia da vido. A vída, para clt:, 

. acaba com o gaUp, com p an^iíiiatàent^ -da rnatéri-V, 

Com O dcs.aparçcimenu> d.» única vida« 

; Porque o homeui . absolvido peío fgn^mo, 

orgalho, ptía garunciâ das riquezas e dti l ixado . 

vislumbra, em si,. o direito a o, s 

prazeiei materiais, aos fugiditM 

momento« de graudesa, aos fú-; 

reis instantes da v.-iidndc. 

Mas esse homem que assim pensa, que assim n-

ge que assim vive um dia, nesta vida ou em uma 

<jqtnj>.eeãiá<ri, eo6m, BMjnui e. por-

t.iiito, hoje ou amanhã r ^c infeliz prccurará, na dmi-

trina espirita, a razão e as finalidades de sua 'vídá 

material, dc sua vinda vi terra. 

Tomé, para crer, foi preciso vêr e .sentir e,; 

assim Cpmo S. Tome cises incrcdúlos de heje, verão 

e sentirão, amanhã. 

No Csmiiího que o homem rem ságuído até ho-

je. por Piais longa qtíe seja a vida humana, jamais, a 

humanidade põder.i dar, como ta« ardentemente de • 

seja Jesus, muitos escolhidos, entre os-muitos chínva-

dos. 

Meus irmão?, porque tantpí í»mçõéscndurcçidps 

•quroíáo inn pouco de 00:1 os 

«ssioamentõ"ç-i-ie j-.vu-?—Porcue, meus irroâo^v tún.t.a 

m?idade, tr.nu rtríidla e tatuo desamor?.,, tanta n;i-

serJà morai. , é... tanta bippcrir»j? 

Po-iî," ouçsmV tpdús os ir mãos aqui presentes, a • 

.vez de sua conscienpia e prccureui verificar, depois, 

a d-derósn, smsi^ í e dóra verdade de "Muit«« cha-

ns.Hlos e poucos esçoíoiuí-s'*. ? 

. pu^srn, todo:.' os irmâV-s presentes, asísio-• 

e iiunjtltti v ctsnsídcí?iões, feitas em tomo dimá-

xima kíus nos cítoo, ao jnunciar a pirábr-ía d-, 

k'blim cíí nupCíV-', - ' ~ 

< Ouçft»^, í i í è s ^ ^ ó c • príscurem seguir r èas^-1 

nho1C!K\;o. de lr.z de que. còm-v?.Tido " pd" 

po í t i ic . ihigi , o da c.' maiá, até ao supíi-

soe hifioít.', (.-ode j íítípçta 'Çfim jus^Ç?'C 

cai ida de. ' j , 

Jim ncvisí pajem-* Íntérítíí*,J^m-.-v muiço re-

íarmida.mcuíe fin cCTptx jerí-fi.-jto e í)tto 

semos Ojíie cMe^ rjc-?, tî^nvioî';? con^iitu'^n; c hcfrï^tn 

terreno. 

(CO^TINt'A) 


